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Introdução

O uso de plantas medicinais remonta a tempos imemoriais, quando civilizações ancestrais, como os egípcios, 

chineses e indígenas das Américas, que utilizavam ervas e extratos naturais com fins terapêuticos (Da Rocha et 

al., 2021). Ao longo dos séculos, o saber empírico acerca das propriedades curativas dessas plantas foi 

preservado e transmitido entre gerações, consolidando-se como a base da fitoterapia tradicional (Sales, 2021). 

Essa tradição milenar revela uma íntima interdependência entre o ser humano e os recursos naturais, constituindo 

um arcabouço de conhecimento que, ainda hoje, sustenta diversas práticas medicinais (Cantante et al., 2022). 

Na atualidade, o campo da farmacologia moderna reconhece e incorpora as plantas medicinais como fontes 

inestimáveis de moléculas bioativas, fundamentais para a criação e aprimoramento de fármacos (Pedrosa, 2021). 

Muitos dos fármacos amplamente utilizadas na prática clínica contemporânea possuem origem em compostos 

isolados de plantas, o que evidencia a relevância do aprofundamento das investigações científicas nessa área 

(Domingues et al., 2024). O avanço das técnicas de análise química e farmacológica permitiu a identificação, 

extração e padronização de substâncias com atividade terapêutica, conferindo maior precisão e segurança ao 

emprego dessas terapias no âmbito clínico (Junior et al., 2020). 

A relevância dos fitoterápicos no cenário farmacológico contemporâneo não pode ser subestimada. Esses 

produtos, oriundos de uma cuidadosa combinação entre o saber tradicional e o rigor científico, oferecem 

alternativas terapêuticas naturais que buscam equilibrar eficácia clínica com um perfil de efeitos adversos reduzido 

(Rocha; Gomes, 2019). A pesquisa e o desenvolvimento de novos fitoterápicos, portanto, configuram uma área 

estratégica para a medicina moderna, abrindo novas perspectivas para o tratamento de patologias com menor 

toxicidade e maior aderência dos pacientes (Santos et al., 2020). O aprofundamento dos estudos sobre as plantas 

medicinais, bem como a padronização dos extratos utilizados, é de suma importância para a consolidação dessa 

abordagem terapêutica (Costa, 2021). 

Neste contexto, o presente artigo propõe-se a examinar o uso das plantas medicinais na elaboração de 

fitoterápicos, com ênfase nas suas aplicações terapêuticas mais relevantes e no impacto que exercem sobre a 

prática farmacêutica (Oliveira; Lima, 2022). Além disso, o estudo busca identificar os obstáculos e as 
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oportunidades relacionados à regulamentação e à comercialização desses produtos no mercado farmacêutico 

(Ferreira, 2020). Como objetivo específico, pretende-se realizar um levantamento das principais espécies vegetais 

utilizadas no desenvolvimento de fitoterápicos, bem como dos compostos bioativos que apresentam maior 

potencial terapêutico (Mendes et al., 2023). 

Para tanto, este estudo busca explorar o potencial terapêutico de duas plantas medicinais que têm ganhado 

destaque na pesquisa científica contemporânea: A Andiroba e o Melão-de-São-Caetano, que são duas plantas que 

apresentam grande potencial para serem utilizadas no desenvolvimento de novos fitoterápicos. Para tanto, este 

estudo visa responder às seguintes indagações: Qual a eficácia associada ao uso dessas plantas? Essas plantas 

podem ser utilizadas no tratamento de condições patológicas? E quais são os principais desafios enfrentados para 

que tais plantas sejam utilizadas como fitoterápicos? A elucidação dessas questões contribuirá para o avanço da 

pesquisa científica na área, ampliando o repertório terapêutico disponível e reforçando a importância das plantas 

medicinais no contexto da farmacologia moderna (Silva et al., 2024).

Objetivo

O presente estudo tem como objetivo investigar o potencial terapêutico de duas plantas medicinais: a Andiroba 

(Carapa guianensis) e o Melão-de-São-Caetano (Momordica charantia), analisando seus compostos bioativos e 

suas respectivas aplicações na fitoterapia. A pesquisa visa explorar e discutir os mecanismos de ação dessas 

plantas, com foco em suas propriedades anti-inflamatórias, hipoglicemiantes e anticancerígenas, proporcionando 

uma visão ampliada sobre seus benefícios e limitações no contexto da medicina complementar

Material e Métodos

O presente estudo foi realizado na forma de uma revisão de literatura, por meio da leitura de artigos científicos. 

Foram realizadas buscas nas bases de dados Google Acadêmico e PubMed, considerando artigos publicados nos 

últimos 5 anos, utilizando termos de pesquisa como: “Melão de São Caetano, características hipoglicêmicas”, 

“Bioativos da Andiroba” e “Plantas Medicinais, mecanismos de ação”. Assim, foi possível descobrir uma gama de 

estudos que evidenciam resultados concretos acerca das plantas que foram utilizadas para dar início a essa 

pesquisa. 

Os artigos foram selecionados de acordo com a ideia original da pesquisa, analisando primeiramente os títulos e, 

em seguida, realizando a leitura das literaturas. A seleção dos artigos levou em conta a relevância e a qualidade 

das evidências apresentadas, permitindo uma análise crítica e abrangente dos dados disponíveis, incluindo artigos 

disponíveis na íntegra e estudos e abordagens que mostrassem testes com resultados que contribuíssem para o 

andamento da pesquisa. Além disso, foram excluídas algumas literaturas, como aquelas que não disponibilizavam 

acesso à literatura na íntegra e que já haviam sido publicadas há mais de 5 anos. Foram considerados aspectos 

como metodologias utilizadas nos estudos e a consistência dos resultados, o que contribuiu para uma 

compreensão mais aprofundada dos temas abordados.

Resultados e Discussão

Ao longo deste estudo, foram identificados diversos artigos que discutem o uso terapêutico do Melão-de-São-

Caetano (*Momordica charantia*) e da Andiroba (*Carapa guianensis*). Um dos artigos revisados destacou que o 

Melão-de-São-Caetano tem demonstrado eficácia no tratamento da diabetes tipo 2, com evidências que sugerem 

seu papel no controle dos níveis de glicose no sangue e na proteção da atividade renal. Além disso, a planta 

também mostrou propriedades antiparasitárias e anti-inflamatórias, sendo utilizada no combate a carrapatos em 

cães e no tratamento de infecções. Em relação à Andiroba, estudos apontam seu uso medicinal com propriedades 
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anti-inflamatórias, cicatrizantes e repelentes, amplamente empregada na medicina tradicional amazônica. Esses 

resultados reforçam o potencial dessas plantas no desenvolvimento de fitoterápicos, com efeitos terapêuticos 

promissores em diferentes áreas da saúde. 1.	 Análise da Andiroba (Carapa guianensis): 

Compostos terapêuticos: A Andiroba é rica em compostos bioativos, como os limonoides (tetranortriterpenos), 

entre os quais se destacam o gedunina e a andirobina. Estes limonoides são conhecidos por sua ação anti-

inflamatória, antimalárica e antiparasitária. Além disso, foi identificada a presença de ácidos graxos essenciais, 

como o ácido oleico (ômega 9), o ácido linoleico (ômega 6) e o ácido palmítico. Esses ácidos são responsáveis 

pela atividade emoliente, que promove a cicatrização e a regeneração da pele, sendo amplamente utilizados em 

preparações dermatológicas (Guedes., et al 2011). 

Eficácia terapêutica: Estudos indicam que a ação anti-inflamatória dos limonoides é mediada pela inibição das 

enzimas ciclooxigenase (COX) e lipoxigenase, resultando na diminuição da produção de prostaglandinas e 

leucotrienos, que são mediadores chave da inflamação. Além disso, o óleo de Andiroba foi testado em modelos 

experimentais de artrite, onde demonstrou significativa redução de edema, reforçando seu uso tradicional em 

doenças reumáticas. Outro estudo revelou que o extrato de Andiroba apresentou atividade antimicrobiana contra 

patógenos como Staphylococcus aureus e Escherichia coli, sugerindo seu potencial como agente antimicrobiano 

(Ribeiro., et al 2021). 

A Andiroba (Carapa guianensis) exerce suas propriedades terapêuticas através de vários mecanismos de ação, 

sendo os limonoides, especialmente a andirobina e a gedunina, os compostos bioativos mais relevantes. Esses 

limonoides apresentam forte ação anti-inflamatória ao inibir as enzimas ciclooxigenase (COX) e lipoxigenase 

(LOX), que são responsáveis pela síntese de prostaglandinas e leucotrienos, mediadores chave do processo 

inflamatório. Desta forma, a Andiroba é eficaz na redução de inflamações, sendo amplamente utilizada no 

tratamento de artrite, inflamações específicas (Silva., et al 2023). 

Além de sua ação anti-inflamatória, a Andiroba também possui propriedades cicatrizantes e regeneradoras de 

tecidos, graças à presença de ácidos graxos essenciais, como o ácido oleico e o linoleico. Esses ácidos graxos 

são responsáveis por suas propriedades emolientes, que auxiliam nas peças de barreira e na garantia do processo 

de cicatrização. Estudos in vivo demonstraram que o óleo de Andiroba promove uma recuperação mais rápida de 

lesões e úlceras, sendo eficaz no tratamento de feridas e queimaduras (Loccioni., et al 2021). 

Segurança: Ensaios toxicológicos mostraram que o óleo de Andiroba apresenta baixa toxicidade aguda em 

modelos animais, com valores de DL50 superiores a 2000 mg/kg. No entanto, o uso prolongado e em grandes 

quantidades ainda não foi completamente investigado. Não foram observados efeitos adversos graves em estudos 

com aplicação tópica, o que suporta sua segurança para esse tipo de uso (Ribeiro., et al 2021). 

2.	 Análise do Melão-de-São-Caetano (Momordica charantia): 

Compostos terapêuticos: O Melão-de-São-Caetano é notável pela presença de cucurbitacinas, triterpenos que 

possuem potentes atividades anticancerígenas e anti-inflamatórias. Outro composto relevante é a charantina, um 

esteroide que tem demonstrado efeitos hipoglicemiantes. Também foram identificados polipeptídeos que 

mimetizam a ação da insulina, além de glicosídeos como a momordicina, que apresentam propriedades antivirais, 

inibindo a replicação de diversos vírus, incluindo o HIV (Oliveira; Filha; Lopes, 2020). 

Eficácia terapêutica: Estudos clínicos em humanos demonstraram que o uso de extratos aquosos e alcoólicos de 

Melão-de-São-Caetano (Momordica charantia) em pacientes diabéticos resultou em uma redução significativa dos 

níveis de glicose em jejum e pós-prandial, comparável ao uso de medicamentos antidiabéticos como a metformina 

(Menezes., et al 2023). Essa planta possui diversos mecanismos de ação que justificam seu potencial terapêutico, 

principalmente no controle da glicemia. Um dos principais mecanismos é a capacidade de estimular a insulina 

pelas células  do pâncreas, graças à presença de compostos como os polipeptídeos-P e a charantina, que imitam 
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a ação da insulina. Além disso, a planta promove o aumento da captação de glicose pelos tecidos musculares e 

adiposos através da ativação dos transportadores GLUT4. Esses mecanismos controlados para a redução dos 

níveis de glicose no sangue, tornando o Melão-de-São-Caetano uma alternativa promissora no tratamento de 

diabetes tipo 2 (Menezes., et al 2023). 

Além da ação hipoglicemiante, o Melão-de-São-Caetano tem demonstrado atividades anticancerígenas 

significativas. Seus compostos, como as cucurbitacinas e a momordicina, induzem apoptose em células tumorais, 

promovendo a morte celular programada. Esses compostos atuam diretamente em vias moleculares que 

controlam o ciclo celular, inibindo a terapia de células malignas. Tais estudos demonstram a eficácia dessa planta 

na redução da progressão de tumores, especialmente em casos de câncer de mama, próstata e cólon, indicando 

seu uso como adjuvante em tratamentos oncológicos (Nunes., et al 2023). 

Segurança: O uso do Melão-de-São-Caetano em doses terapêuticas demonstrou ser seguro para a maioria dos 

pacientes. No entanto, efeitos colaterais como desconforto gastrointestinal e hipoglicemia foram relatados em 

alguns casos. Estudos em animais mostraram que doses muito altas podem causar danos hepáticos e renais, 

indicando a necessidade de controle rigoroso da dosagem em tratamentos prolongados (Bissacotti; Londero, 

2017). 

Discussão 

Os resultados obtidos com a Andiroba e o Melão-de-São-Caetano estão de acordo com a literatura científica atual 

e reforçam o uso tradicional dessas plantas na medicina popular, oferecendo uma base sólida para o 

desenvolvimento de novos fitoterápicos. 

A Andiroba mostrou um ampla atividade anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante, com destaque para os 

limonoides e ácidos graxos essenciais. Comparado com estudos anteriores, os dados reforçam seu uso para o 

tratamento de doenças inflamatórias, especialmente no manejo de condições crônicas como a artrite. No entanto, 

os mecanismos moleculares de sua ação precisam ser mais investigados, principalmente em ensaios clínicos 

humanos para garantir a segurança e eficácia em uso prolongado. Em relação à sua toxicidade, os estudos 

sugerem que o óleo é seguro para uso tópico, mas os dados sobre a ingestão são limitados, o que limita o uso 

sistêmico de produtos à base de Andiroba até que mais informações estejam disponíveis. 

O Melão-de-São-Caetano é uma das plantas mais estudadas no controle da diabetes mellitus, e os resultados 

deste estudo estão em consonância com a literatura que aponta sua eficácia em reduzir os níveis de glicose no 

sangue. A presença de polipeptídeos com ação semelhante à insulina e compostos como a charantina são fatores 

que contribuem para esse efeito hipoglicemiante. No entanto, a variabilidade na composição química da planta, 

dependendo de fatores como a origem geográfica e as condições de cultivo, pode levar a diferenças na eficácia 

dos produtos derivados da planta. Esse fator de variabilidade também levanta questões sobre a padronização de 

fitoterápicos à base de Melão-de-São-Caetano. 

Benefícios dos fitoterápicos: Os resultados mostraram que o óleo de Andiroba, rico em limonoides e ácidos graxos, 

apresenta forte atividade anti-inflamatória e cicatrizante, sendo promissor no tratamento de inflamações crônicas e 

lesões cutâneas. Já o Melão-de-São-Caetano demonstrou eficácia hipoglicemiante e anticancerígena, sugerindo 

seu uso potencial no controle de diabetes tipo 2 e como adjuvante em terapias contra o câncer.

Conclusão

Diante dos assuntos discutidos, o Melão-de-São-Caetano e a Andiroba podem ser considerados plantas 

medicinais com potencial no desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos, respaldados por seus compostos 

bioativos e efeitos terapêuticos bem documentados. A Andiroba, rica em limonoides e ácidos graxos, tem se 

mostrado eficaz por suas propriedades cicatrizantes e anti-inflamatórias. Por outro lado, o Melão-de-São-Caetano 
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se destaca especialmente no controle da diabetes, apresentando efeitos hipoglicemiantes comprovados por meio 

de polipeptídeos semelhantes à insulina. Entretanto, são necessários mais estudos sobre os limites toxicológicos e 

terapêuticos dessas plantas. Apesar de seus potenciais promissores, existem desafios significativos relacionadas 

à padronização dos extratos e à falta de estudos clínicos robustos, que evidenciam a necessidade de mais 

pesquisas. Assim, é fundamental que futuras pesquisas enfoquem não apenas a eficácia, mas também a 

segurança a longo prazo e as interações medicamentosas dessas plantas. Integrar o conhecimento tradicional à 

pesquisa científica pode proporcionar considerável avanço na valorização das plantas medicinais, contribuindo 

para o desenvolvimento de terapias inovadoras e acessíveis que validem a utilização dessas plantas. Esses 

achados reforçam o papel dos fitoterápicos na medicina complementar, embora estudos adicionais sejam 

necessários para garantir sua segurança e eficácia clínica.
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